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l. Histórico do grupo
Este grupo de pesquisadores proponentes de um GT na ANPEPP tem diversas interfaces ao longo da vida profissional de seus integrantes. Registramos:

1.1- Desde o início dos anos 90, um grupo de pesquisadores de diferentes Universidades, de diferentes estados/regiões, vem procurando intercâmbio profissional em tomo das questões referentes às relações entre o trabalho e a vida. Os Congressos da ABRAPSO foram os primeiros momentos de encontro sistemáticos, através do GT denominado Trabalho e Vida Social.

1.2- A partir de 1994, um grupo interdisciplinar de pesquisadores procurou criar e animar uma rede de intercâmbio denominada Trabalho, Saúde e Modos de Vida no Brasil. A rede chegou a criar um boletim (impresso e eletrônico) e promover dois encontros presenciais no Rio de Janeiro.

l .3- As questões referentes a Saúde e Trabalho encontraram como pólos de aglutinação e intercâmbio, desde o final dos anos 90, alguns Centros de Excelência: 

a) Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública - ENSP/FIOCRUZ (área de Saúde, Trabalho e Ambiente), em tomo das questões pertinentes ao campo da Saúde do Trabalhador. Espaço em que, no final dos anos 90 ocorreu um esforço de intercâmbio, reunindo pesquisadores em torno das relações entre Saúde e Trabalho em Hospital, assim como um Programa Interinstitucional e Pluridisciplinar de Pesquisas e um Programa de Formação em Saúde e Trabalho em Escolas Públicas;

b) Programa de Pós-Graduação em Psiquiatria e Saúde Mental - Instituto de Psiquiatria (IPUB) da UFRJ, em tomo da linha de pesquisas sobre Saúde Mental e Trabalho, em particular no interior do GP Organização do Trabalho e Saúde Mental - OTSAM;

c) Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção - COPPE/UFRJ (área de Gerência de Produção/Ergonomia), em tomo do GP Ergonomia e Novas Tecnologias -GENTE.

1.4-. A partir do final dos anos 90 um grupo interuniversitário e pluridisciplinar constituiu uma Rede de discussão sobre Análise Pluridisciplinar de Situações de Trabalho, denominada RAPT. A abordagem ergológica e o intercâmbio sistemático com o Departamento de Ergologia - APST (Université de Provence/France), sob Direção Científica do Prof. Yves Schwartz vem representando uma importante via de discussão que extrapola o disciplinar, conforme as exigências do que tange aos modos de viver e trabalhar. Esta rede organizou 2 eventos no Rio de Janeiro, com a presença de membros da equipe francesa. Em 2003 o Prof. Yves Schwartz esteve em Vitória em evento organizado pelo Programa de Pós-Graduação em Administração/UFES e o Núcleo de Estudos e Pesquisas em Subjetividade e Políticas/DPSI/UFES.

Essas articulações vêm se dando e conduzindo a uma produção científica diversificada, envolvendo artigos, livros, teses, dissertações e monografias, assim como organização e apresentação de trabalhos em eventos científicos, projetos e relatórios de pesquisas, vídeos e instrumentos de formação. Tais produtos, desde seu processamento, vêm representando uma influência mútua, oferecendo uma dinâmica enriquecedora.

A perspectiva de que lidamos com um tipo de objeto de investigação especial, que possui um caráter enigmático e inesgotável, exige um tipo de regime de produção de conhecimento ao mesmo tempo pluridisciplinar e que seja capaz de incorporar os saberes gerados pela prática daqueles/as que vivem as experiências de vida que procuramos investigar. Isto exige a presença no diálogo de profissionais das diversas disciplinas epistêmicas específicas, como é o caso da Psicologia. Para que a dialogia e a polifonia possam ocorrer de modo fértil e rigoroso é preciso a presença de cientistas que sejam capazes de efetuar este movimento de sair de seu campo epistêmico mais específico para o diálogo/debate, realizando o retomo enriquecedor e transformador para sua disciplina, em um movimento dialético. Entendemos que este agrupamento na ANPEPP pode e deve ser o espaço sistemático e de longo prazo.

Diferentes focos de investigação podem ser assinalados entre os pesquisadores deste grupo, entretanto entendemos que esta proposta de grupalização (denominada Modos de Vida, Saúde e Trabalho) oferece o caráter de transversalidade que este devir de investigações está a exigir.

Entendemos que a Psicologia se apresenta como uma disciplina da vida, onde o trabalho e a saúde-doença mostram-se enquanto experiências de produção de novas normas e novos modos de viver. Na medida em que sejamos capazes de incorporar tais questões, de estar à escuta das convocações do mundo, de operar com humildade epistemológica, podemos pensar a Psicologia como uma disciplina científica que aceita o desafio da complexidade, na perspectiva de conhecer-transformar.

Entendendo o trabalho como experiência de vida que os humanos constituíram em sua história, nossa pesquisa deverá desenvolver-se através da ampliação da análise dos mundos do trabalho para os modos como o trabalho se inscreve na vida, produzindo modos de viver e de existir. Do mesmo modo, com relação à saúde, nossa pesquisa aborda a saúde como busca permanente de produção de novas normas de vida humana, para além do sentido medicalizado ou psicologizado, muitas vezes associado à pesquisa nesta área.

Entendemos saúde como produção da vida, que tem na atividade um foco de análise decisivo, sendo a atividade de trabalho um eixo destacado para sua compreensão.

O XII Congresso Nacional da Associação Brasileira de Psicologia Social, em Porto Alegre, foi a oportunidade encontrada por esses pesquisadores (que já vinham se articulando e muitas vezes, trabalhando juntos) para construírem a proposta de um Grupo de Trabalho na ANPEPP, denominado Modos de Vida, Saúde e Trabalho.

2. Objetivos e proposta de trabalho no Simpósio

Os objetivos do Grupo para o X Simpósio são:

1) Analisar como diferentes modos de vida, saúde e trabalho estão sendo produzidos e vivenciados no capitalismo contemporâneo. Identificando, neste contexto, a presença de formas de adoecimento e formas de afirmação da vida.

2) Problematizar a separação entre as "esferas" da produção e a da reprodução, sobretudo nos estudos relacionados ao trabalho, já que no contemporâneo tais "esferas" se reconfiguram.

3) Conhecer, analisar e compartilhar as produções científicas e os dispositivos experimentados pêlos pesquisadores do grupo.

A proposta de trabalho envolverá:

1) A apresentação das pesquisas realizadas pelos pesquisadores, priorizando o tratamento das questões levantadas acima;

2) A divulgação dos produtos como relatórios de pesquisa, dissertações e teses orientadas, iniciando a constituição de um acervo bibliográfico comum;

3) A construção de uma proposta de trabalho em rede (presencial e eletrônica) durante dois anos, visando uma produção coletiva do grupo - seja escrita, seja com a produção de eventos;

4) A socialização dos intercâmbios internacionais em curso, tendo em vista seu funcionamento pleno, na perspectiva de ganhos de produtividade e qualidade no campo científico, com seus efeitos para a sociedade.

3. Participantes
1. Luís Antônio da Silva Baptista (UFF / Mestrado em Psicologia) - Coordenador
2. Cláudia Osório da Silva (UFF / Mestrado em Psicologia)

3. Jaqueline Tittoni (UFRGS/Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social)

4. Milton Athayde (UERJ / Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social)

5. Leila Domingues Machado (UFES/ Programa de Pós-Graduação em Administração e Programa de Pós-Graduação em Políticas Sociais)

6. Anísio José da Silva Araújo (UFPB / Mestrado em Psicologia Social)

7. Hélder Pordeus Muniz (UFPB / Mestrado em Psicologia Social)

8. Mary Yale Rodrigues Neves (UFPB / Mestrado em Psicologia Social)
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PAGE  
117

_1144563985.unknown

